
Sêde, pois, perfeitos, 

como é perfeito 

vosso Pac 

Celestial 

JESUS 

VJflnpre, pois, vnicit-

sler dessas |»bvras 

a perfeição relativa 

de que a humanida-

de i susceptível 

KARDEC 

REDACÇAO: RUA CAMPOS SA1XES, 929 IMPRESSO EM OfFICINAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERN^RDES 

Ànno IY 
F R A N C A (Es tado d e S ã o P au l o ) 4 P E J U N H O D E 1931 

M00ESI0 t>E MU1A S l'HOt'. Wrtotown-J08E' IUBÜÜES CUROU <(Ml», Oi) 

<> ca . M A U T t X H K P rMSCWRft d e a n u b a d e 
T i r r ' ~ r " T n r " r .-r-r ir- 1 ~ 

ltwiactarvs: 
THfi01'|UL'J HilIlHIlJUKS PEHEIIU 

N. 142 

Uma vez que o "B. P . " até 
hoje não teve a necessária hoin- \ 
bridade ue desembuçar-se, con-
tinuemos a nossa discussão com 
o Dr., deixando dc lado, por 
imprestável c frouxo, aqucllc 
anonyrao. 
—"Foi por ter deixado a cau-
da de fora é que „.....,.. 

Não uze dessa* expressões, 
lembre-se, etc." 

—Ora Dr-, estamos apredendo 
com V. S., pois sinceramente 
gostámos muito dos seus ter-
mos: "Bâmo vê'' "damnaram 
a berrar", "beira-corrcgo", 
'iierma na parede abdominal", 
etc. 

-—"Do Ribeirão Preto" 6 phra-
se? O dr. achou que não, po-
rem não explicou os motivos. 

Certamente V. S. não leu a 
grani matica de Carlos Pereira. 
Nella á pag. j, n. 363, V. 
S. encontrará a definição de 
"phrase" e se não ficar satisfei-
to com aquelle illustrado mes-
tre. porque é protestante, re-
ceito-lhe Sampaio Doria ("Como 
sc aprende a língua)" e outros 
mais. 

—"O espiritismo não é religião, 
"repiza o dr., com a mesma 
opin ião de Jarbas Ramos, 
transcripu nu "Jornal". 

"V. diz que "religião e o 
Bem, a pratica da Caridade e 
não o espiritismo". 

Como v. vê estou provando 
com suas próprias palavras, 
que o espiritismo não é religi-
ão". 
—Ora, dr., porque V. S. ha 
de alterar, sempre e de propo-
sito, o sentido das nossas pa-
lavras? Seja mais leal, por fa-
vôr, abra mais os seus ouvidos 
e os seus olhos, para que V. 
S. não veja quadrado aquiilo 
que é redondo. 

"o espiritismo é uma 
sciencia alliada á religião". O 
que melhor ptova que o espi-
ritismo não é religião, porque 
ninguém se allia a si proprio". 

Ora, v, d á que o espiritis-
mo é alliado i religião, logo 
O espiritismo não é a própria 
redigi ão". 

Mas, quando foi que aflír-
mamos que o espiritismo i a 
própria religião? O que dis-
semos e ainda repetimos, por 

• ser verdade, é que o espiritis-
mo, por ser uma doutrina phi-
losophica, confundc-sc com a 
religião, porque uma não pôde 
viver sem a outra, conforme 
já o afirmou ha pouco, o pro-
prio jornal que V. S. dirige. 

Não é que o espiritismo se 
allie a si proprio, como quer 
o dr., porém que se allia e 
confunde com a religião, da 
qual é inseparável. 
—"A religião abrange todo» 
os cultos, todos os saccrdodo», 
na expressão dc Dénis." 

Si v. esposa este conceito, 
deverá conduir que a religião 

I I ' T I R I C S DE LOUCOS" AINDA NÃO FOI PROVADA. 
è, ao mesmo tempo, a verda-
de e a mentira, pois incontes-
tadamente. ha cultos falsos, ao 
lado cio verdadeiro'.., 

Onde V. S. está com a ca-
beca? Na lua? Neste caso acon-
selho-o a consultar ao grande 
mestre R6xo. 

Esposamos, sim, aqucllc con-
ceito, dc Deru», porque é ver-
dadeiro. porem não vemos co-
mo tirar a conclusão que V. 
S. quer. li' preciso que V. S. 
não deturpe o sentido das pa-
lavras, apegando-jc á letra que 
mata. 

Dénis quiz dizer com aqucl-
lc sábio conceito que todos oí 
homens, deste ou daqueHe sa-
cerdócio ou culto, podem ser 
religiosos, pois que isso não 
è privilegio dos cathoiicos c 
nem dos espiritas. Não, todos 
pódem ser religioso» dentro d» 
sua própria casa, porque reli-
gião t scnthnento, è amôr. 
E a prova disso encontramol-
a todos os dias: quintas pes-
soas não Ka por ahi afora que, 
mesmo não freqüentando culto 
algum, são caridosas de um co-
ração boníssimo, despido dc 
maldade; tazem o bem aos 
soflfredore» ás oceultas, por 
que só uma cous* lhes basta: 
a approvaçjo da sua consciên-
cia. São espiritas? São catho-
licav ou protesuntes? Q-jc im-
porta issor E entretanto são 
religiosas. 

"Pois v„ com o "insighi' 
Dénis está em contradicçào com 
os factos; pois i de suppòr-sc 
que Kardec fosse um espirito 
superior, i procura da verdade, 
Entretanto elle proprio confes-
sa ter-se havido com espirito?, 
c uj as com m unicaçôcs eram"gros-
seiras, ímpias c dc tal natureza 
que repugnani a qualquer pes-
sôa que tenta algum resto dc 
delicadeza, de sentimento» "(Li-
vro d os Médiuns, pag. i ; z cit. 
B. Rodrigues)". 

A sua citação acima i falsa, 
não existe no livro c pag. referi-
dos, uma só daquclbs palivras! 

A's pags. 171 c seguintes do 
Livro dos Médiuns, Atfan Kar-
dec, tratou das "vestes dos 
espíritos, formação expontâ-
nea de objectos tangíveis, mo-
dificações das propriedades da 
matéria e acçít» magnética cura 
tira. 

Quem quizer certificar-se 
corrt os seus proprio» tiftfiO», 
que o dr.-está sendo ludibria-
do» poderá procpr*r-*0» q «at 
de bom gosto fornecerem©* 
os verdadeiro» livros de Kar 
dec para o devido confronto. 

Acceitamos, porém e par» 
argumentar, que Kardec (que 
em de facto um espírito supe-
rior, medico iHustrado c de 

vastos conheciqientos), se ti-
vesse havido com os espíritos 
inferiores. 

O que afirmámos cm nosso 
escripto foi que nas sessões es-
piritas, feitas de bôa intenção, 
por pessõas dc coração sincero, 
visando o Bem, não ha perigo 
algum de obcessão, ou loucu-
ra, porque os obcessores são 
doutrinados, convidados para o 
caminho do Bem e não p«S-
dem elles ttilinyir os superi-
ores, dos quaes se afastam, etc. 

Agora perguntamos nós: 
Embora Kardec tivesse con-

fabulado com os obcessores; a 
elles doutrinado, teria sido aí-
tingido por elles? Teria fica-
do obcedado ? Não. Logo, Kar-
dec não foi aüinnido pelos 
obcessores, e nós n5o estamos 
em contradicção. 

—"E' dc suppôr-se também 
que lj>mbroso fosse um espi-
rito honesto, etc", enrreunto 
não foi elle proprio que se viu 
dc tal fôrma perturbado na 
celebre sessão de Eu»apia, que 
elle teve dc retirar-sc para não 
enlouquecer? 

—Não sabemos se as expres-
sões: "agóra c preciso que eu 
me redre, pois sinto que fica-
ria louco; tenho necessidade 
de repousar o espirito" sejam 
authcnticas, de Lombroso. 

Vá, que sejam essas as pró-
prias expressões dc que elle se 
M.TVÍ-1. 

Qual teria sido o seu pensa-
mento, quando pronunciou 
aquellis palavras? Será que elle 
quiz dizer que "o espiritisnw 
c fabrica dc loucos"? Não. El-
le usou de uma jqtprtjtfo vul-
gar, que ouvimos a todos o* 
momentos, quando uma pessòa 
termina um trabalho csfalfante, 
cansativo, por exemplo: "Arre, 
que quasi fiquei louco". 

E' este o seu pensamento, 
traduzido naquclla expretsão: 
"sinto que ficaria louco". 

—"Que formidável heresia 1 
o espiritismo repete clara e yi-
vophisinaveJmentç a» doutrinas 
do meigo Nazareno" L 

Varoo* is provas. Para não 
alongar muito a nossa pcrkn-
ga, comparemos apenas duas 
verdades fundamentacs da dou 
trina christã com a espirita. 

No christianismo, Jrtús é 
Deus; no espiritismo, "embora 
um espírito elevado que baixá-
r» i Teria, fóra conuudo um 
homem, 

« m o n6s outros, fo-
ra nós. Deus e um «6 em três 
pessôas; para vocês, 'ÍJteus, es-
pirko e matéria eonsutuem o 
principio dc tudo o que existe, 
a trindade universal": ê o pan-
théktifO perfèiro, confirmado 
por Denü, etc." 

Leia coro mais ateençáo as 

obras dc Kardec e verá si o 
espiritismo repete ou nlo as 
palavras do Cnristo! Si V. S. 
tivesse tido o cuidado de coni-
pulsar essa» obras, estamos con-
vencidos dc que nio teria com- j 
mertido tão gra í c injustiça, ta- ® 
xando-nos dc hereticos c O es-
piritismo dc fabrica de loucos. 

Ora, si V. S. nio leu*, nio 
está apto para julgar... 

Mais outra inverdade: "no 
Qiristünismo Jesus é Deus". E' 
justamente no çhtiuunmrio 
que Jcsús não é Deus. 

Amrntar isso, que Jfanjs é 
Deus, i que écommctter heresia. 

Vamos aos Evangelhos: 
"Porque eu desci do céu, 

não para fazer minha vontade, 
ii)vs a vontade (FJqucJÍP que 
ãat c.aviou; 

Porque me chamas bom? 
Ninguém ha bom senão um, 
que é /jctó-s; 

Pa*, nas ruas mão», entrego 
o meu espirito; 

Perdoa-lhes /'ac, elles não 
sabem o que taxem; 

Não me toque», porque ain-
da não subi ao Pac, (dize-ihes 
que vou para meu Pac c vos-
so Pac, para meu M ;/.v c vos-
so Deus, etc., etc. Palavras de 
fatia. 

Ettá satisfeito? Quem era es-
se Pac, esse Deus? jcsús pode-
ria entregar o seu espirito nas 
suas (delíe) própria» mãos? Im-
possível I Logo, Jcsús era o en-
viado dc Deus e nio Este 

-Acha o dr. que o espiri-
tismo adapta o pantheismo. B® 
nai» uma inverdade que mah 
uma vez prova que o Dr. es-
tá prestando um depoimento 
por ouvir dizer dc outro» que 
também ouvira»} dizer; esse 
seu depoimento nenhum valõr 
tem, nem devia ser tomado exn 
comideraçio, porém como de-
sejamos que o nobre adversa 
rio leia a» obras dc Ka»dcc, 
aos pouco», abrimos o Livro 
dos Ejpiritos, pag. j, Cap. I : 

«PANTHEISMO 

Deu» é um ser dntineto, ou 
será, coíuo opinam alguiu, a 
resultante de todas a» força» c 
de todas as ínteRigencias do 
universo reunidas. 

Sc fosse assim, Deu» nio 
existiria, porquanto icria effato 
c não a cama, Elle não pode 
ser ao mesmo tempo uma e 
outra coisa. 

*DetM existe; dana nio po-
deis duvidar, t i o essencial. 
Ctf4< me, ftío tade» além. N io 
vos percaes num labyrintho 
dondí não íogririris »ahir. Isso 
nto vos tcirnarii melhores, an -
te» um pwico ma» orgolhoíos, 
pois que acreditaria* saber, 
quando na rcaHdadc nada sâ  

bericis. Deixae, conseguinte 
mente, çje lado todos esses sys-
tetnas; tendes bastantes coisas 
que vos tocam mais de perto, 
a começar por vós mesmo». 
Estudar as vossas próprias im-
perfeições, afim de vos liber-
ta rdes dellas, o que será mais 
útil do que pretenderdes pene-
trar no que é impenetrável." 

Que sc deve pensar da opi-
nião segundo a qual todos os 
corpos da natuseza, todos os 
serc*, todo» os globos do uni-
verso seriam parte» da Divin-
dade e constituiriam, em co»i-
juneto, a própria Divindade, 
ou, por outra, que se drve 
pensar da doutrin» panthcisu? 

«Não podendo fazer se Deus, 
o homem quer ao noenot 
uma parte de Deus.-

Pretendem os que professam 
esta doutrina achar neiia a de-
monstração de alguns dos attrí-
butos de Deus: Sendo infinitos 
o» mundos, Deus 6, por isso 
mesmo, infinito; não havendo 
o vasto, ou o nada em parte 
alguma, Deus está por toda a 
parte; estando J>eu» cm toda 
parte, pois que tudo é parte 
integrante de Deus, çüc dá a 
todos 1» phenomeno» da na-
tureza uma razão de ser intcl 
ligente. Que se pode oppor a 
este raciocínio? 

A razão. Reflecti madura 
mente « não vos será difficil 
reconlieccr-lhe o absurdo.» 

Eíla doutrina fo,i d«? Dímh uts 
wr matéríul que, «ubora dotado 

soprvmn iutcllííi*nda, *»>ri« 
em ponto gritado o «|ut> wjujím?. 
«m jKiiiio ()m, trawííor-
Hiamio-sw « nutttsri« l»C»««M*tí-
ái«nte, l»eus, » asciiu, w-
nhuina GstéNHdBQC t ina ; uchtit-
«e-iA «ují-ito » ifláéf w» VkiwklIA* 

m«amo n Uxln» jw no<«s«ida-
de* d 11 {ninnudílado, £alUr*Hj<?-!;t 
uui do» BttrUxttoa e«»nftctMfi «i» 
Divindade: b ÍniuiRta))ftnilki.l<3. 
Sên w jWídíín) níiihr própria 
dado» d« matéria é Idén 00 I .W . 
mm que elle fique reUniaado «ü-
te n no*M wniprehouKBo a nio 
li.ivcni subtilex** de e>>|iW«ma!» 
qu« elmaneni a resolver o pro-
Mema d» *ua natureaw íntima. 
NAo KahvinoH ludó o « w Hle b, 
m«« nnbv.mtyn o qo» elle ni»r> po-
de deixar d» «ér e o fy«.u»i» 
de quü iretemoK um <H>nlra-
dloção i*iin 11a euas m&f *M«a-

KU« aoiiftti»-
de o Créftilor ootii a ereulurs, 
e*aetamem« «MM o ferfa qoem 
prt'tende»Ke que uuia. uiaêliúia 
fuiC'r>howi part« Jat4#r«nte 
do mee««l«» qun n Imogiorá. 

A iiftelliKcndw d» l>eu# ao rr-
vçIji (ííxi suat. tjbra» <»,»»!<> u de 
uni pintor nn **?u mjadro; ma* 
a* obrnfc de Peito nSo a jn*>-
prio fkw*. oauw o quadro nife 
r v pintor quã o t 
«ei f m ' 

£ isso o que diz Kardec m> 
bre o PAntbwrao. 

O no»w> maíur murrcaae <u 
p iwnte pendência é 4\vj o 
dr. lér a$ obea» fundamentai 
da doutrina e isso com <0 rin. 
único de montrar-Hw que o es-
pirkismo nio t fabrica lou-
co». A&wl, quasdo terminar 

Cmtin&a no 4.« pagina 



A NOVA ERA 

Maior inimigo da razão não 
ha do que a idéia preconce-
bida. Todo o indivíduo que 
estuda ou simplesmente lê 
uma determinada doutrina 
com a idéia preconcebida de 
a combater, insensivelmente é 
levado a tirar conclusões er-
rôneas das verdades ai mais 
crystallinas possíveis. 

Tudo quanto procede D O 
HOMEM é relativo, nada hu-
mano é absolutamente perfei-
to, pois que a suprema per-
feição somente em Deus exis-
te. Leia-se, por exemplo, o 
seguinte capitulo do livro 
"Curso de Apologetica Chris-
tà" do Padre W. Devivier & 
}., versão portugueza do Pa-
dre Manoel Martins S. J., li-
vro esse que traz como pre-
facio uma carta de S. S. Pio 
X, uma outra carta do actual 
Cardeal D. Sebastião Leme e 
nada menos de cinco autori-
zações de diversas autorida-
des ecclesiasticas, e que deve, 
portanto, representar de ma-
neira insophismavel o pensa-
mento da Igreja Cathoiica Ro-
mana sobre a matéria que 
versa, pagina 92, QUARTA 
PROVA. 

DA VIDA MORAL 

Observação preliminar—Já 
atraz demonstramos que exis-
te uma norma dos nossos 
actos livres, uma lei moral, 
cujo auctor só pode ser Deus; 
e que, em segundo logar, es-
ta lei moral presuppõe a es-
piritualidade e a liberdade da 
alma humana. Agora só nos 
resta provar que "esta lei mo-
ral exige a immortalidade da 
alma". 

PROVA. A lei moral deve 
ler uma sancção sufficicnte 
e efficaz; ora sem a Ímmor-
talidade da alma não ha sanc-
ção efficaz; logo, a lei moral 

. exige a Ímmortalidade da al-
ma. E' coisa evidente não ha-
ver sobre a terra recompen-
sa para a virtude, e ficar mui-
tíssimas vezes o vicio impune 
e até triumphanle. E' este las-
timoso espectaculo um signal 
patente de que a justiça fica 
reservada para uma outra vi-
da futura. REPUONA, C O M 
E E F E I T O , Q U E , SEN-
D O DEUS INFINITAMENTE 
JUSTO E BOM. NÀO RE-
TRIBUA A CADA UM SE-
G U N D O AS SUAS OBRAS. 
<0 grypho é meu). Fica, pois, 
a alma sobrevivente a esta vi-
da mortal. Quanto a não ter 
fim essa sobrevivência, de-
monstraram-nos os argumen-
tos acima adduzidos (provas 
2a, e 3a.). 

Em nome da lógica eu so-
licito explicação para a se-
guinte affirmação: Fóra da 
Igreja não ha salvação 

Se os homens somente se-
rão salvosj ou por outra, se 
elles deverão ser retribuídos 
segundo suas obras* suppOe-
se e com muita lógica e com 
muita razão, que pertençam 
elles a qualquer credo, con-
tanto que pratiquem o bem e 
sejam puros, serão fatalmente 
salvos. 

Não nos argumente com 
certas razões expostas pelo 
autor citado, das fls, 441 ás 
fls. 447 na supra citada obra, 
unw vez que o que um au-
tór diz A pagina 92 de dado 
livro não pode absolutamente 
sef desmanchado com nutro 
argumento expendido p do 
mesmo autõr ás fls. 444 do 
mesmissimo livro, isto é 

gumento bom, exposto por 
um culto e competente^estu-
diòso de philosophia e~ lógi-
ca Não se repare também que 
o mesmo Devivier na mesma 
obra já citada parece se contra-
dizer outra vez ainda ás pi*.344, 
falando da igreja schismatica. 
Muitas outras cousas ha a se 
verificar, por hoje isto é suf-
ficicnte. Deixo de emittir mi-
nha opinião sobre as affirma-
ções citadas que o foram so-
mente para mostrará sacieda-
de a grande vantagem de cer-
ta maneira de argumentar. 

"To be or not to be, that 
ís the question", é o famoso 
começo do soliloquio de Ham-
let, da conhecida tragédia de 
Shakespeare, que representa 
uma verdade philosophica in-
contestável. Enttndo que essa 
questão de espiritismo deve 
ser encarada, como aliás to-
das as questões que nos in-
teressam, sob esse prisma 
Vamos admittir que O espiri-
tismo seja mesmo causador 
de loucura nos cérebros fra-
cos, ou nas pessôas trabalha-
das por qualquer tara ances-
tral; pois bem, os que assim 
forem deixem de pratical-o 
que farão urn beneficio a si 
proprio e á doutrina. 

Assim como não é licito 
ao homem abandonar a elec-
tricidade, a aviação, a nave-
gação, e muitas outras utilida-
des modernas somente porque 
ellas o expõem a inesperados 
riscos de morte, assim tam-
bém não é justo e não é Jo-
gico que se abandone o es-
piritismo somente porque es-
te produz nos espíritos fra-
cos (como aliás acontece em 
muito maior numero no pro-
prio catholicísmo) a tão fala-
da loucura. Representa elle 
uma verdade, eniüo sigamol-
o a despeito de seus sup-
postos perigos. 

The Literary Digest que é, 
como o seu nome já quasi 
Indica, uma revista literaria 
que discute os assumptos do 
dia transcrevendo as opiniões 
dos principaes orgãos da im-
prensa dos Estados Unidos, 
tmz, em seu numero de 2 de 
Maio p. p. á pagina 23, uma 
noticia interessante sobre o 
médium Nino Pecararo: Diz 
efle falando ao repórter do 
New York Umes (Tve never 
seen a ghost, and I dont be-
lieve any one else has ever 
seen one." 

"I am sick and tired of gi-
ving 5éances and having others 
reap the profits." (Nunca vi 
um pliantasma, e não acredi-
to que alguém jamais o tenha 
visto. Estou doente e cançado 
de dar sessões para que ou-
tros colham os lucros".) Saying 
that "people want to be 
fooled", Pecararo admitted to 
the reporters that he had ma-
de his living by fake séances 
for eleven years, but that 
frorn now on he would con-
fine himselí to paintiug, ac-
ting and writing for a liveli-
hood". (Dizendo que o "po-
vo gosta de ser ludibriado", 
Pecararo admittiu para os re-
porters que havia feito a vi-
da com sestôes -irtificiosas 
por onze annos, mas de agO' 

ra em deante dedicar-se-hia á 
pintura, ao theatro e á litte-
ratura para ganhar a vida.") 

Recently, however, he was 
reported less successful, and 
three years ago his atternpt 
to materialize the espirit of 
Houdini, master of ali magi-
cians and implacable foe of 
the spiritists, failed so sig-
nally that his own manager, 
we read, pronounced the 
séance "a terrible frost". (Re-
centemente, conitudo, (os 
gryphos são meus) foi elle 
considerado menos feliz, e ha 
três annos passados sua ten-
tativa de materializar o espi-
rito de Houdini, mestre de 
todos os mágicos e implacá-
vel adversado dos espiritistas, 
falhou tão assignaladamente 
que o seu proprio gerente, 
lemos, considerou a sessão 
como um "terrível fracasso". 

Yet Pecararo is reputed to 
have deceived the creator of 
Sherlock Iíotmes, greatest 
of ali fictional dectetives. Co-
nan Doyle was a finn belie-
ver in spiritism, and its con-
verts to-day include the fa-
mous scientist, Sir Oliver 
Lodge, who is reputed to ha-
ve held communication with 
his son, killed in action in 
the World War." (E tem Pe-
cararo a reputação de haver 
enganado o creador de &her-. 
lock ifolmes, «> maior de to-! 
dós os dectetives de ficção. 
Conan Doyle foi um crente 
firme no espiritismo, e os 
seus adeptos incluem hoje o 
famoso scientfsta, Sir Oliver 
Lodge, que dizem haver manti-
do communicação com o seu fi-: 

lho, morto em acção na Guerra 
Mundial) Agora umas das 
citações judiciosas do uBa!ti-
more Sun" que e um jornal 
profano: "Nino Pecararo wants 
credit for his own "shoWVlt is 
a question, tho, wheter he now 
will ever be withóut ghosts, 
whether he will be able 
to be without them." (Ni-
no Pecararo necessita de cre-
dito para sua própria "exhibi-
ção", "E' uma questão, entre-
tanto, se viverá elle, agora, 
sen» phantasmas, ou se será 
capaz de viver sem elles"). U-
ma outra citação do "Broo-
klin Eagle:" Not ali sane men 
and women are absolute un-
believers; nearly ali are skep-
ties. And they need not regard 
the confessíon of Pecararo as 
anything conclusive against 
the doctrine of spiritualism". 
(Nem todos os homens e nem 
todas as mulheres são abso-
lutamente descrentes; quasi 
todos são scepticos.—-E não 
necessitam encarar a confis-
são de Pecararo como nada 
conclusivo contra a doutrina 
do espiriiualismo.) 

Entre o cynico Pecararo, de 
quem tudo se é licito esperar, 
até mesmo um possível su-
borno dos adversados do es-
piritismo, c Conan Doyle t 
Sir Oliver Lodge vão logti 
decidindo pelo primeiro, a 
quem muitos terão sem du-
vida. até o momento em que 
escrevo, apertado os ossos. 
Mas isto è critério? Veremos; 

Os adversários do espiritis-
mo poderão ser divididos em 
tres grupos: a) os que, inca 
pazes de poder negar o aevr 

vo enorme de factos que con-
vergem de maneira absoluta 
para sua mathematica confir-
mação, tentam explicar todos 
esseê faclos, por theorias na-
turalisticas: b) Os que admit-
tem egualmente os factos mas 
attribuem comtudo a autoria 
delles aos espiritos maus ou 
demonios; c) Os que, por ab-
soluta conveniência ou por, 
talvez ignoranria daquillo que 
combatem, fingem ignorar to-
dos os factos attribuindo os 
mesmos a grosseiras prestidi-
gitações. 

Desses grupos os únicos 
que merecem resposta são os 
da primeira cathegoria porque 
pelo menos estudam conscien-
ciosamente o assumptoe del-
le teem conhecimento mais ou 
menos profundo, divergindo 
somente na interpretação; são 
os do grupo dos metapsy-
chistas que grandes benefi , 
cios trazem também para o ad- j1 antlquité: Ribet, La mysti-
vento da verdade, porque Q u e divine: Vesme, Histoire 
tornam possível ampla discus-! spiritualisme expérimental 
são em base RACIONAL. ;(Baudi de Vesme) Ludwig, 

ponto de serem burlados por 
qualquer indivíduo. 

Esquecem-se elles que a 
hypothese da fraude é a pri-
meira a ser considerada em 
qualquer experiencia levada a 
effeito por espiritistas de cul-
tura. 

Esquecem-se também que as 
experiencias modernas reali-
zadas nas capitaes do velho 
continente, são realizadas em 
verdadeiros laboratorios, mu-
nidos de todos os apparelhos 
necessários não só a tornar 
qualquer fraude absolutamen-
te impossível, bem como ade-
quados a medir a pesar qual-
quer modificação thermica ou 
ponderável que se note no 
organismo do médium. 

Nem um milhão de Pecara-
ros poderão desfazer os fac-
tos registrados na historia de 
todos os tempos. Neni todos 
os sophismas do universo po-
derão esconder o brilho da 
verdade. Factos são factos.— 
Leia, quem.effectivamente, qui-
zer bem orientar o seu julga-
mento, Bouché Leclerq, His-
toire de Ia divination dans 

Os do grupo b) não mere- ! Geschischte derokkultistischen 
t KIIIIJU ut nau meie-,/ . , , , 

cem ser conhadictados, pois! metapsych.schenJ Forschi 
a sua teimosia é calculada, e, , v o n ^ e r A n t , k e b , s 

partes interessadas que são j 
contra o advento da verdade 
é natural que a combatam,. . .. . 
não deixando entretanto de i Pern<?r™'« pregon popoh sel-

Forschung-
zur 

Jahrhunderts, Pfullingen, 1922; 
Bozzauo, Manifestazioni 

trazer uma indirecta contribui-
ção para ella, pois que, pelo 
menos admittem o facto ain-
da que o attribuindo ao de-
monio. 

Entre este grupo pode-se 
incluir a própria Igreja Catho-
iica Romana (veja o livro por 
mim já citado, pagina 172, re-
produzamos: 

Nota 3. Não nos oceupare-
mos das mesas fallautes; nem, 
em geral, do moderno espiri-
tismo. Advirtamos sómente 
com graves auetores que não 
»e pode pôr em duvida um 
ccrto numero de factos que 
a elles se referem. Alguns del-
les, lia, que poderiam admit-
tir uma explicação natural, 
mas, quanto aos outros não 
podem de nenhum modo ser 
attribuidos a Deus, como o 
demonstra a sua índole ridí-
cula e maléfica. Os indivíduos 
que com taes praticas se di-
vertem, imaginam tratar com 
as almas de finados, mas il-
ludem-se, porque provavelmen-
te se communicam com espi-
ritos maus.--já o paganismo 
conhecia similhantes praticas 
que os santos Agostinho 
Chrysostomo attribuiam aos 
demonios, e atú os pagâos, 
como Porphyrio, por exemplo, 
lhe reconheceram e assígna 
ram a mesma causa. E, está 
claro, divertir-se com os de-
monios é sempre nocivo 
condemnavel. 

Os do grupo c) ine pare-
cem estar até fóra de com-
mentario porque, a) conside-
ram-se um supefTiomens, so-
mente elles 6 que são indiví-
duos de raciocínio inquebran-
tavel, pois attribuem a todos 
os que professam a doutrina 
cuja veracidade nãío admittem, 
quer sejam elles scientistas 
de renome untverssi* quer se-
jam simples eignorantes crea-
íuras, uma ingenuidade e u-
ma estupidez incompatível 
com o gênero humano, ao 

vaggi, Roma 1926. No proxi-
mo artigo trataremos do gran-
de certamen realizado pela 
Clark Univeriity de Worces-
ter, Estado de Massachusetts, 
Estados Unidos da America 
do Norte, certamem esse tra-
tado no livro "The Case For 
And Against PSYCHICAL 
BEL1EE", no qual depõe o 
celebre Houdini. com suas ex-
druxulas theorias de prestidi-
gitaçâo, ao lado de muitos 
outros homens de scienciade 
renome mundial. Note-se que, 
se se puder avaliar o valôr de 
um livro pelo seu custo em 
moeda corrente, declaro que 
este me custou tanto quanto 
43$000, importado da Ingla-
terra em Setembro p/passado. 

Josô Engracia 

ESPIRITISMO 

Fiel ao assumpto, de refur-
tar as asserções Injustas c 
sophisticas, assacadas pelo 
illustrado B. D. nas columnas 
do "Aviso de Franca", vamos 
mais uma vez, e quantas fo-
rem necessarias, desmentil-o 
de que—o Espiritismo seja 
"FABRICA DE LOUCOS, se-
gundo a expressão do B. D. 

Ao contrario o Catholicís-
mo com os seus dogmas ex-
travagantes. illogicos e irracio-
naes, é que concorre para 
o fanatismo obcecado, resul-
tando a loucura religiosa. O 
bom B. D., apezar de tudo, 
nosso irmão etn Deus e Je-
sus, veio muito encobrisado 
na edição de Domingo ultimo. 
Mas, não nos assustamos com 
a bravata, porque temos algu-
ma pratica da vida humana, 
conhecemos um tantità de 
psycltologia. Esse modo, como 
dizíamos, n io nos assusta o 
B. D. tenha certesa; pois o 
adversado quando vai desiru-

Coit/fnâa na -i.a pagina 
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A C A F I A S P I I U N A é preferi-
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A CAFIASPIRINA í Tecmnmcmlaáa 

contraíIotl S deasheça, dedcntes, o t m J o s , 

dores nevrálgicas e rlu u-

matiais, rcsfriachs, consC' 
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alcooliccsj etc. 
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Dr. Aiitoiiio Lopes 
MEDICO 
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A O C H I C F R A N C A N O 
A 1FAUTABIA 

Grande aortitnanb, tle caidatiraa para todos o» preçof 

Praça N. Senhora da Conceição, 7 6 4 

D R . J Ú L I O B . C O S T A 

Medico, especialista «a tnókwü*» <ia« aenbora», operador 
o part^iro, com largo tiroeinio óo Sauaiorio iís,nt« Catba-

Hiia. Matfriiidade, Hoõpüal AHemÜo <• outro* S. 
J'auJ<«, e Sanaforio Bun^Ann» tl<> Franm. ox-profi'«-

aor da F.«c«)i:i do Fbarmafiia de S. 1'auio 

Atttndo tanto aon ca«os d« 
«qx̂ ravíVcB ilcj^iidenb-fi de bo*|>Í-

Udiâaçfto do enfermo, «orno ao* «>ro-
prii»a ile consultório e ainda a<>« de 

AVISO IMPORTANTE | p ^ r ^ — " - " " " ^ p 1 

Communíca o Sr. José Mar-1 
ques Garcia, Director ilestc; 
eslabeleeimento, aos interessa-; 
dos, residentes fóra deste Mu- ] 
nicipio, que, antet. de traze- i 
rem doentes para serem inter-! 
nados, devem constiltar, POR ' 
CARTA, SI HA VAOA, pois, I 
do contrario, estão sujeitos a j 
perder a viagem. Fara a res-1 
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

I'ara internação do doente, • 
exigem-se os seguintes docu--
mentos: 

l ~ Attestado medico dolo-j 
gar, de que o paciente rtâo' 
soffrc de moléstia contagiosa. ]' 

2 -AutorisaçSo do pae, ; • 
e iutor, si o paciente f6r menor, i 

3 — A «estado de pobre» ; 
passado pela autoridade poli-1 
ciai si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-, 
ver de ser internada, por ou-! 

]tra pessôa que não seja s«tií 
marido, precisa ter autorisa- j 
ção deste. , • f̂ jSu 

5 ReqursiçSo do Prefeito í 
MiiMÍcipa!, visada jjeio dtíega- ' "' ^ l ' i j i 1 , " , u" '" 1 ''' 

documentos P r e l i r a m o C A F É F L O R E S T A 

devem trazer as firmas reco- — . , , . . - . . • . ;.., ,.'., •:•— -̂ • 

nhecidas por tabelliSo A* V E N D A E M T O D A P A R T E 

pencíá (opí raçin, |»arto, I 
B«e) f)Up, devido A lim.aveniencia do tr*nií})om 

do piíftrmo oa ostra ratão i»»la, preinaem »er rw-
ÜB«da8 em domicilk», iofaUdadew próxima» « raw.mo etn 

fazcndrtf». poU para ímo cMA Inteiramente ApparePMdo 

Diipí«c de modernos miparnlbo» d» diatbermia, rakw «}-
tr» violeta», inira «eín^lhoí, outro*, jiara o trata-
monki eftieaí do atem, ovurio*. tromp»«, brxt««, prós-
tata, urcthra, teaticulOH, hemorrlitíida», rbc«inati*nio* 
*x ecxemai, afíe-î ôes do nariz, garaanu, jmlmue» c 
pleurs, et<". 

AUende a qualquer hora. wftwno par» f&rs da eWade. 

rdepfcone, \ - Consnltxirio e ELeaJdettcla: 

PRAÇA N. S, DA ÍOSCtKÂ'*. (prexlmo & MatoU) 

FRANCA — E s t a d o de SSo Pauto 



A c a r i d a d e é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

Somos chegados á morte 

de J o ão Huss. 

Cont inua Esquiros: 

«Um cardeal presidia a o 

Ô&ctcUio; o imperador estava 

presente com todos oa prin-

cipia do império, o uma 

mult idão immeusa tinha con-

corrido a ésto triste aspcctn-

«•ulo. Sâtftva-ae dizendo mis-

sa, quando Huss chegou, c 

detiveriun-a'o Córa até qne 

ella acnbafise, com medo de 

que oa utos myaterioa fos-

sem profanados com a pre-

sença de um tfio grande h e -
rético. Uma mesa muito al-

ta estava levantada uo meio 

A S B E L L E Z A S D O C L E R O R O M A N O 
C O N T I N U A Ç Ã O 

do igreja, uella estavam os, 

hábitos sacerdotaes com que 

se la revestir J080 Husa pa-

ra o despojarem em seguida. 

Flzeram-n*o sentar em fren-

te dessa mesa sobre um es-

trado assáz elevado para que 

todos o vissem. EIlo fez uma 

longa oração em voz baixa... 

Oa bispos revestiram JoSo 

Huss cora Os hábitos sacer-

dotaes e eollocararo-lhe um 

ealleè na ráSo como que se 

elle tivasBe de celebrar n 

n»issà. Ao vestir a alba, diô-

se: «Vestiram a Nosso Se-

nhor Jesus Christo uma tú-

nica branca para iusultal-o, 

quando Herode? o mandou 

a PilatoH.» 

Tiraratn-lhe o cálice dos 

mãos. Os hábitos foram suc-

ess ivamente tirados, e ao-

brè cada ura delles os bis-

pos pronunciaram algumas 

maldições. Apagaram os si-

gnaes da tenRura. Durante 

esta dolorosa ceroraonia Jo-

So Huss conservou a sereni-

dade de Espirito e do sem-

[blante. Luthero açcrescenta 

j que, vendo-se despojado das 

jdigmdades da sua ordem, 

Huss sorriu com intrépida 

| firmeza... 

Coüocaram-lhc na cabeça 

uma corda do fei lio de uma 

mitra pyramldat com derno-

nios pintados o coni esta 

inscripçfto; EKKSIAKCHA, e 

oeste c ^ ado o» padres vo-

tarain-lbe a alma aos demô-

nio.*. mas, Jo3o Huss recorn-

[ rnendou o seu espirito a De-

i us e diàse em voz a l ta : <f»np-

porto com alegria esta corda 

de opprobrio, por amor da» 

quelle que supportou urna 

de espinhos»... 

Ao caminhar para o sup-

piicio, Huss viu em frente 

do patacio episcopal uma 

grande fogueira: eram os 

seus livros que ardiam. 

Huss sorriu-se; erguendo 

Um braço para o céu, exrla-

meu cheio de conf iança: 

• Vm/ efjo in (ictérnnm. po-

dem destruir as formas es-

oftcriptas pelas quaes manifes 

tei o meu pensamento, mas 

o meu pensamento é eterno U 

Continú.i 

UQ p r o m p r c L r n e n f - e 

que, por lhes faltarem a base, I Parece-nos, porém, que o dr. 

pois nem se sabe donde já progrediu um pouco mais. 

foram extrahidos, não mere- fazendo sepultar o di?bo, no 

cem ser tomados em conside-j que aliás fez muito bem, por-
ração. S ão casos embuçados, 

como diria o dr. 

"Olhe, duvide dos meus co-

nhecimentos de psychisuio, 

corno eu, das suas .mais rudi-

mentares noções de philoso-

phia, etc." 

Para discutir com V. S., 

meu caro, não são precisos, 

muitos conhecimentos de phi-

losophia. Pode crêr que até 

um alumno de cathecismo do 

Prof. Theophilo é capaz de 

discutir com V. S. sobre qual-

quer ponto da doutrina e com 

vantagem... 

-"Nunca puz o diabo nas 

sessões espiritas, deixe-o de 

Indo, coitado." 

E' mais uma contradicção. 

^ Q u e r e m ver? Escutem: "A-

góra si quizerdes verificar os 

estragos medonhos causados 

por esta praga diabólica, 
etc". (V. Aviso de Franca de 

3-5-931). Pôz ou não pôz? 

provável que V. S. venha re-

plicar, com a sua extraordi-

nária philosophia: eu disse 

que o espiritismo é praga dia-

bólica, mas nào quer isto di 

zer que eu tenha posto o di-

abo nas sessões espíritas. E 

nós então já lhe responde-

mos antecipadamente: então 

chamar o espiritismo de pra 

ga diabólica não é pôr o di* 

ado nas sessões espiritas? 

Então nessas sessões não se 

ipratica o espiritismo? 

Aliiás c teçla por demais 

batida e já gasta, essa, de que 

Io espiritismo é arte diabólica. 

que hoje em dia ninguém lhe 

dá mais valòr algum. 

Para fecliar o seu longo ar-

tigo citou o dr. o caso de 

Pecararo e nós temos outros 

para lhe coutar: 

Conhece aquelle padre in-

terventor Ia do Norte? Sabe 

o que elle fez ha poucos dias? 

Ora, não sabe? Muito nos 

admiramos, pois creia que el-

le teve a coragem debaptisar 

solemnemente, no proprío pa-

lacio do governo, u m seu fi-

lho, dando, assim, um triste 

escandalo que o obriga a pe-

dir demissão do cargo ao actual 

chefe do Govenio Provisorio. 

Que tal? Q u e nos diz? 

Agóra vamos terminar com 

a sua própria argumentação: 

Uma doutrina que teve tan-

tos adeptos fracos, infelizes, 

que não souberam cumprir o 

seu dever, que se venderam 

por dinheiro, afim de desfa-

zerem hoje, o que fizeram 

hontem; uma doutrina tão no-

va, perseguida atrozmente pe-

los homens de batina, e pela 

sciencia official, se hão tives-

se a protecçflo divina já não 

teria succumbido?Certamente. 

E a igreja está succtimbin-

d o aos poucos! 

Vejam-se os exemplos do Mé-

xico, Hespanha c Italia, tfio 

recentes 1 Em verdade, o 

dias 

A nossa these está ficando 

esquecida e n ão podemos dei-

xal-a: 

Como é, V. S. prova ou 

não prova a fabrica, com as 

suas estatísticas? 

Até o proximo numero, se 

V . S. não o tiver feito, mar-

caremos um prazo para esse 

fim, comminando-lhe então u-

ma pena no caso de falta. 

Embora V. S. tenha confessa-

do em publico e razo que lhe 

é realmente difficil fazel-o, 

ainda lhe concederemos mais 

uma dilação longa afim de 

que, dentro delia, possam che-

gar os livros de observação 

dos Hospícios. 

O machado está pôsto á 

raiz e já é tempo. 

Dioocsio de Paula 

NOTA—Em continuação ao »m-
mero p/p, iniciamos hoje cm 
forma de folhetim a publica-
ção d"'As Bcllezas do Cloro 
Romano", para as quaes cha-
mamos a attenção tio leitor. 

elles antes aggravani que mi-

noram a situação, Indicando 

a verdadeira fonte d o mal, só 

o Espiritismo pode dar os 

meios de combater, fazendo 

a E D U C A Ç Ã O M O R A L do 

espirito obsessor; por conse-

lhos prudentemente dirigidos, 

chega-se a tornal-o melhor e 

a fazel-o renunciar voluntaria-

mente á atonnentação d o en-

ferno, que então fica livre. 

(Veja o vosso Livro dos Me-

diurns, n°. 279). "A subjugâção 

obsessional é ordinariamente 

individual; quando porém uma 

legião de espíritos maus (os 

diabos, dos catholicos) se lan-

ça sobre uma povoação, ella 

pode apresentar um caracter 

epidemico. Foi um phenome-

no desse genero que se deu 

no tempo de Christo ; que só 

um poder moral superior po-

dia então domar esses entes 

malfazejos designados com 

o nome de D E M O N I O S , e 

restituir a calma ás suas vi-

ctiu.as". 

Agora illustre B. D. para 

terminarmos esta arenga, dar-

vos-emos um conselho, base-

ado n'uma das maximas da 

sabedoria popular: 

"Não disputeis com néscios: 

"pois que o triumpho não 

"trará gloria, e a derrota se-

"rá vergonhosa". 

T. II. Pereira 

ERRATA 

Neste artigo, na segunda pagi-

ESP IR IT ISMO 
(Continuação da 2a. pagina) 

indo os ataques, as ciladas 

batendo o aggressor em to-

dos os pontos, este, irreflecti-

do, muda de tactica, orientan-

do a questão para o lado dos 

insultos pessoaes. Entretanto, 

em vez de respondermos com 

outros insultos, no mesnío 

diapason dos do B, D., nos 

sentimos calmos, á vontade e ! , ^ 19». ilnhu, ondo acha 

até um tanto contentes, em i "eucobrisaiio" leia-se: «encoleri-

vista de terçar armas com u m ; "çdo-.oque o* leitores desculpa-

adversário culto, illustrado,; ' 

uma das nove. maravilhas 
do mundo; nòs, como dizia 

mos, uns analphabefon. \ 
gora queremos muito que o 

illustre B. D. nos contasse se 

somente os indivíduos porta-

dores de Diplomas é que são 

os ttnicos alpbabetizados ? 

I — 

oticiario Mundano 

Pedimos desculpar-nos illus-

tre B. D. a extensão do exor-

dio, para entrarmos no nosso 

ponto em questão: "Fabrica 

de loucos". 

—Na loucura propriamente 

dita, diz Allan Kartiec, A 

CAUSA E' INTERNA: é ne-

cessário restituir o organismo 

ao seu estado nonna l ; na su-
bjugarão, ESSA CAUSA E' 

EXTERNA, e ha necessidade 

de libertar o doente de um 

inimigo invisível, não se lhe 

oppondo remedios matenaes, 

porem UMA F O R Ç A ESPI-

RITUAL SUPERIOR A SUA. Vaticano está com seus 

contados. Fazemos votos a | A experiencia prova que nun-

Deus que não seja preciso o ' ca, em tal caso, temos os e-

derramamento do sangue hu-1 xorcismos produzido qualquer 

mano ! resultado satisfatório, e que 

N a s c i m e n t o s 

Oscar Augusto é o belJo nome 
do um iindo íithiidio do Dr. José 
Carvalho Rosa, (Ilustrado 
dioo do nosso fôro e do sua Ex-
ma. Senhora, d. Anibrosina Ma-
chado Oarvidlio Rosa, naácido n 
29 do corrente nu Capital Fetleral. 

Ao» venturopos paes as not̂ -
sas Binefcras felicitações e ao rc-
inearnado dopcjamo.i uro futuro 
ri ponho pnra que missa tri-
lhar o caminho traçado por Je-
sd«, o divino Mcatrc. 

Também viu florir o seu lar. 
na mnia justa alegrifi, a 13 do 
correate, o nospo prosado confra-
de de crença o do imprensa, Pr. 
Eusioiio Baptisüí, de Oihos ii'A-
gun, por ter a sun Exma. Sra. 
D». Olga Silva Rq.tista dai 0 á 
luz a uma tntiiiína <jue rec<-bou 
o nome de Euriclfia-

Felicidades á ncopiühi c para-
bens ao» seus progeuitores. 

Amiuncic n' 1' A A oro Era, 
jornal de maior tiragem 
cm Franca, 

A "fabrica de loucos" ain-
da não foi provada 

(Continuação da Ia. pagina) 

mos esta questão, si V. S. 

aceeitar o espiritismo, mui to 

bem e si nao, paciência, fica-

remos como dantes: cada um 

no seu posto. 

—Quan to á duvida pliilo-

sophica que Descartes apenas 

restaurou, como V. S. diz, te-

mos a dizer-lhe que, apesar 

disso e de ter ella sido pos-

ta em pratica nor S. Thomaz 

de Aqu ino e Aristóteles, V. S. 

até hoje, não fez o mesmo, 

isto é, n ão a praticou e vem 

emittindo opinião sobre uma 

doutrina que n5o conhece pa-

ra regeiial-a como diabólica, 

fabrica de loucos, etc. 

O homem sensato, criterio-

so, assim não procede. Não 

sei como V. S. pode curar os 

seus doentes, pois que, cer-

tamente, não os examina e 

assim mesmo lhes àpplica 

remédios. 

—"Por isso t- que. apesar de 

nao admittir espíritos no es-

piritismo, venho, para fim de 

argumentação, usando dos 

seus termos e expressões". 

-Outra contradicção. Ha 

pouco Y. S. disse que os es-

píritos atiingem a todos in-

distinetaniente e agóra já não 

admitte espíritos em espiritis-

mo : onde ficamos? Existem 

ou não espíritos no espiritis-

mo ? 

—"Quan to aos Jactos de 

loucura narrados pelo dr. Os-

car Pimentêl e repetidos pelo 

dr... respondemos-lhe apenas 

m 


